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RESUMO - (Diatomáceas cêntricas de rios na região de abrangência da usina hidrelétrica de Salto Caxias, PR, Bacia 
do rio Iguaçu). Realizou-se o inventário f1orístico das diatomáceas cêntricas dos rios da região a ser inundada para 
construção do reservatório da Usina Hidrelétrica de Salto Caxias, localizado a sudoeste do Estado do Paraná. Amostras 
planctônicas foram coletadas mensalmente, em 15 estações de coleta, no período compreendido entre março!97 e fevereiro! 
98. Foram identificados 19 táxons infragenéricos. Aulacoseira ambigua varo ambigua f. ambigua, A. granulata varo 
granulata, A. granulata varo angustissima e Melosira varíans foram registradas em pelo menos 85% das 171 amostras 
estudadas. Aulacoseira agassizii varo agassizii e Melosira undulata varo normanii são citações pioneiras para o Estado 
do Paraná, assim como Terpsinoe musica varo musica é registrado pela primeira vez em ambientes continentais paranaenses. 

Palavras-chave - Bacillariophyta, diatomáceas cêntricas, rios, Estado do Paraná 

ABSTRACT - (Centric diatoms from rivers in the region to be dammed for the construction of the Salto Caxias 
hydroelectric power plant, Paraná State). The survey is a f10ristic inventory of centric diatoms from the region to be 
f100ded by the construction of the Salto Caxias hydroelectric power plant reservoir, in southeast Paraná State, BraziJ. 
Planktonic sampling was carried out monthly, from March/97 to February/98. Nineteen infrageneric taxa were identified. 
Aulacoseíra ambígua varo ambígua, A. granulata varo granulata, A. granulata varo angustissíma and Melosíra varians 
being the most common taxa, occuring in 85% of the 171 samples studied. Aulacoseira agassizii varo agassizii and 
Melosira undulata varo normanii are new records for the State of Paraná, and Terpsinoe musica varo musica registered 
for the flrst time in freshwater environrnents in this state . 
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Introdução 

A bacia hidrográfica do rio Iguaçu ocupa 
área de aproximadamente 72.000km2, consti­
tuindo-se na maior do Estado do Paraná. A 
implantação da Usina de Salto Caxias e a 

justaposição dos reservatórios Salto Osório, 
Salto Santiago, Foz do Areia e Segredo ocupam 
cerca de 41 % do curso total do rio Iguaçu, que 
percorre 1.060km desde suas nascentes, na Serra 
do Mar próximo de Curitiba, até sua foz, no rio 
Paraná. 

I Trabalho apresentado no 49" Congresso Brasileiro de Botânica, Salvador, BA 
Departamento de Botânica, Universidade Federal do Paraná, SCB, C.Postal 19.031, CEP 81.531-970, Curitiba, PR, Brasil 
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Trabalhos sobre a diatomoflórula em rios da 
Bacia do Iguaçu foram realizados por Ludwig & 
Flôres (1995, 1997), abrangendo amostragens em 
corpos d'água a serem inundados para construção 
do reservatório da usina hidrelétrica de Segredo, 
nos municípios de Mang,ueirinha, Pinhão e 
Palmas. 

Material e métodos 

O estudo baseou-se em 171 amostras 
planctônicas coletadas no rio Iguaçu e seis de seus 
tributários: rios Chopim, Guarani , Jaracatiá, 
Adelaide, Tormenta e Cotegipe (Tab. 1). Estes rios 
encontram-se na área de influência da usina 
hidrelétrica de Salto Caxias (24°45' e 25°45'S; 
53°00' e 53°37'W). Foram selecionadas 15 
estações de coleta à jusante e à montante da 
barragem. As amostras foram obtidas através de 
rede de plâncton, com 25J1m de abertura de malha, 
e fixadas pela adição de solução de Transeau na 
proporção 1: 1. 

O presente estudo é parte de projeto mais 
abrangente, resultante do convênio entre a 
Universidade Federal do Paraná (UFPR) e a 
Companhia Paranaense de Energia (COPEL) -
Laboratório Central de Pesquisa e Desenvolvimento 
(LAC), que visa o monitoramento das variáveis 
bióticas e abióticas da água, na fase pré e pós 
enchimento do reservatório da usina hidrelétrica de 
Salto Caxias, em corpos d'água localizados na área 
de influência do empreendimento. 

Duas séries de lâminas foram utilizadas para 
o estudo qualitativo das diatomáceas, uma com 
material não oxidado e outra com amostras 
submetidas à oxidação (Simonsen 1974; modi­
ficado por Moreira-Filho & Valente-Moreira 
1981), nas quais foi utilizado NAFRAX (lR=I,74) 
como meio de inclusão. O material examinado 
encontra-se incluído no acervo do Herbário da 

O presente subprojeto objetiva contribuir 
com o inventário da diatomoflórula de ambientes 
lóticos do Estado, além de fornecer dados que 
possam ser comparados com os obtidos após o 
represamento do rio Iguaçu. 

Tabela I. Caracterização das estações de coleta. 

Estações Rios 

E I Iguaçu 

E2 Cotegipe 
E3 Iguaçu 

E4 Adelaide 
E5 Tormenta 

' E6 Tormenta 

E7 Iguaçu 

E8 Guarani 

E9 Guarani 

ElO Jaracatiá 

E II Jaracatiá 

EI2 Chopim 

E 13 Iguaçu 
EI4 Chopim 

E 15 Adelaide 

Caracterização 

à jusante da barragem, na divisa dos municípios de Capitão Leônidas Marques e Nova Prata 
do Iguaçu 
na foz do rio, àjusante da barragem entre os municípios de Nova Prata do Iguaçu e Realeza 
à montante da barragem, na divisa dos municípios de Capitão Leônidas Marques e Nova Prata 
do Iguaçu 
no município de Três Barras do Paraná à montante da barragem 
àjusante da barragem, na divisa dos municípios de Três Barras do Paraná e Boa Vista da 
Aparecida 
à montante da barragem, na divisa dos municípios de Três Barras do Paraná e Boa Vista da 
Aparecida 
na divisa dos municípios de Capitão Leônidas Marques e Nova Prata do Iguaçu, próximo ao 
povoado de Vorá 
àjusante da barragem, dentro da Reserva do Guarani, na divisa dos municípios de Três Barras 
do Paraná e Quedas do Iguaçu 
à montante da ban'agem, na divisa dos municípios de Três Barras do Paraná e Quedas do 
Iguaçu 
àjusante da barragem, na divisa dos municípios de Nova Prata do Iguaçu e Dois Vizinhos, 
próximo ao distrito de Boa Esperança do Iguaçu 
à montante da barragem, na divisa dos municípios de Nova Prata do Iguaçu e Dois Vizinhos, 
próximo ao distrito de Boa Esperança do Iguaçu 
àjusante da barragem, na divisa dos municípios de Dois Vizinhos e São Jorge do Oeste, 
próximo ao distrito de Cruzeiro do Iguaçu 
no município de Dois Vizinhos, próximo ao distrito de Cruzeiro do Iguaçu 
à montante da ban'agem, na divisa dos municípios de Dois Vizinhos e São Jorge do Oeste, 
próximo ao distrito de Cruzeiro do Iguaçu 
à montante da barragem, divisa entre os municípios de Boa Vista da Aparecida e Três Barras 
do Paraná 
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Tabela 2. Números de registro no Herbário da Universidade Federal do Paraná (UPCB) dos materiais examinados. por estação e época 
de amostragem (03/1997-0211998). 

Rios Mar. Abr. Mai. Jun. Ju!. Ago. SeI. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. 

EI - Iguaçu - Jusante 34879 34893 34906 34919 34932 34947 34960 34975 34990 35005 35020 35035 
E2 - Cotegi pe - J usante 34880 34894 34907 34920 34933 34948 34961 34976 34991 35006 35021 35036 
E3 - Iguaçu - Montante 34881 34895 34908 34921 34934 34949 34962 34977 34992 35007 35022 35037 
E4 - Adelaide - Jusante 34882 34896 34909 34922 34935 34950 34963 34978 34993 35008 35023 35038 
E5 - Tormenta - Jusante 34883 34897 34910 34923 34936 34951 34964 34979 34994 35009 35024 35039 
E6 - Tormenta - Montante 34884 34898 34911 34924 34937 34952 34965 34980 34995 35010 35025 35040 
E7 - Iguaçu - Balça Vorá 34885 34899 34912 34925 34938 34953 34966 34981 34996 35011 35026 35041 
E8 - Guarani - EComil 34886 34900 34913 34926 34939 34954 34967 34982 34997 35012 35027 35042 
E9 - Guarani - Montante 34887 34901 34914 34927 34940 34955 34968 34983 34998 35013 35028 35043 
ElO - Jaracatiá - Jusante 34888 34902 34915 34928 34941 34956 34969 34984 34999 35014 35029 35044 
EII - Jaracatiá - Mont. 34889 34903 34916 34929 34942 34957 34970 34985 35000 35015 35030 35045 
EI2 - Chopim - Mont. 34890 34904 34917 34930 34943 34958 34971 34986 35001 35016 35031 35046 
EI3 - Iguaçu - J.M.E 34891 34905 34918 34931 34944 34959 34972 34987 35002 35017 35032 34047 
EI4 - Chopim - Foz 34892 * * 34946 34945 * 34973 34988 35003 35018 35033 35048 
EI5 - Adelaide - Mont. * * * * 

* Coleta não realizada. 

Universidade Federal do Paraná (UPCB) sob os 
números 34879 a 35049. (Tab_ 2) 

O enquadramento taxonômico baseou-se em 
Round et aI. (1990). Os negativos para as 
ilustrações foram obtidos em fotomicroscópio 
Olympus BX40, com filmes COPEX RAPID 
(Agfa) e Imagelink HQ (Kodak). 

Resultados e discussão 

Os dezenove táxons infragenéricos determi­
nados estão distribuídos em oito gêneros e cinco 
famílias, como se segue: 

Divisão Bacillariophyta 
Classe Coscinodiscophyceae 

Subclasse Thalassiosirophycidae 
Ordem Thalassiosirales 

Família Stephanodiscaceae 

Cyclotella (Kütz.) Bréb. 

Chave para a identificação dos táxons 
determinados de Cyclotella 
1. Área central formada por aréola isolada, cercada 

por estrias radiadas, formando uma roseta 
2. Presença de processos marginais .............. .. 

3. C. pseudostelligera varo pseudostelligera 
2. Ausência de processos marginais .............. . 

..................... .4. C. stelligera varo stelligera 

* * 34974 34989 35004 35019 35034 35049 

1. Área central sem esta característica, pratica­
mente hialina 

3. Estriação delicada, 14 estrias em lOmm ..... 
......... 1. C. distillguellda varo distillguellda 

3. Estriação grosseira, 6 a 12 em lOmm ......... 
.... 2. C. melleghillialla varo melleghillialla 

1. Cyclotella distillguellda Hust. var. distill­
guellda, Arch. Hydrobiol.: 320, f. 4. 1927. 

Fig.3-4 

Diâmetro: 19,0 a 19,2mm; estrias: 14 em 
10mm. 

Material examinado: UPCB 34891, 34893, 
34935, 34972. 

Comentários: Cyclotella distinguenda apre­
senta fultopórtulas marginais, as quais podem ser 
visualizadas, sob microscopia óptica, nas 
extremidades das costelas, entre as estrias, como 
áreas aparentemente mais silicificadas, com 
refringência diferenciada das regiões menos 
silicificadas. 

2. CycloteUa melleghillialla Kütz. var. 
melleghillialla, Bacill., 50, pl. 30, f. 68. 1844. 

Fig.I-2 
Diâmetro: 6,4 a 28,Omm; estrias: 6 a 12 em 

10mm. 
Material examinado: UPCB 34879, 34880, 

34887, 34889, 34890, 34893, 34894, 34903, 



280 

34904,34905,34906,34909,34914,34916,34930, 
34931,34943,34944,34957,34958,34959,34961, 
34970,34971,34972,34975,34980,34985,34986, 
34993,35005,35006,35008,35013,35016,35017, 
35020,35021,35025,35028,35031,35032,35035, 
35036,35047. 

3. CycloteUa pseudostelligera Hust. varo 
pseudostelligera, Abh. Nat. Ver. Bremen.: 581, f. 
1-2.1939. 

Fig.5-8 
Diâmetro: 8,4 a 9,6mm; estrias: 10 a 20 em 

lOmm; processos: 4 a 6 em lOmm 
Material examinado: UPCB 34891, 34942, 

34955, 34957, 34962, 34965, 34975, 34985, 
34986, 34990, 35002, 35005, 35016, 35017, 
35036. 

Comentárioi:: C. pseudostelligera difere de 
C. stelligera basicamente por possuir processos 
marginais de difícil resolução quando observados 
em campos claros. Observações em contraste 
facilitam a distinção entre estes dois táxons, que 
geralmente ocorrem concomitantemente. A 
população de C. pseudostelligera determinada nas 
lâminas em estudo permitiu a caracterização de 
dois grupos distintos em sua estriação e silicifi­
cação. Um deles apresenta estrias de tamanho 
regular e silicificação intensa (Fig. 5-6) e o outro, 
estrias de tamanhos e disposição irregulares, além 
de silicificação menos intensa (Fig. 7-8). Simonsen 
(1987) registra os materiais-tipo de Hustedt e 
pode-se observar que este segundo grupo 
morfológico assemelha-se aos exemplares 
ilustrados na prancha 400, Fig. 10, 11, 13 e 14 de 
Cyclotella woltereckii Hust. No entanto, Hustedt 
in Huber-Pestalozzi (1942) propõe C. woltereckii, 
baseado em exemplares com área central ornada 
ou não por aréola isolada, estrias marginais de 
tamanhos irregulares e processos marginais, além 
de frústula com silicificação delicada, que 
correspondem às ilustrações 7, 8, 9 e 12, da 
prancha 400, da obra de Simonsen (1987). Desta 
forma, acredita-se que os exemplares de Cyclotella 
ornados pela roseta na área central (Simonsen, 
1987 - Fig. 10, 11, 13, 14) representam parte de 
uma população de C. pseudostelligera e não de 
C. woltereckii Hust. Optou-se, portanto, por 
enquadrar ambos os grupos dentro de C. 
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pseudostelligera, seguindo-se, fielmente, os 
conceitos apresentados em Huber-Pestalozzi 
(1942) para distinção entre as duas espécies em 
questão. É oportuno sugerir estudos sob micros­
copia eletrônica de varredura (MEV) com as duas 
populações para que sejam melhor elucidadas as 
características que circunscrevem estas espécies. 

4. Cyclotella stelligera (CI. & Grun.) Van 
Heurck varo stelligera, Syn. Diat. Belg., pl. 94, f. 
22-26. 1882. 

Fig.10 
Diâmetro: 6,4 a 20mm; estrias: 6 a 16 em 

10mm. 
Material examinado: UPCB 34879,34891, 

34893, 34894, 34901, 34903, 34905, 34906, 
34918, 34919, 34931, 34932, 34935, 34944, 
34947, 34952, 34957,UPCB 34958, 34959, 
34960, 34961, 34965, 34975, 34986, 34987, 
34990, 35002, UPCB35005, 35016, 35017, 
35021, 35023, 35025, 35028, 35031, 35032, 
35035,35036,35038,35040,35043,35045. 

Comentários: Segundo Krammer & Lange­
Bertalot (1991), a área central fortemente 
pronunciada em C. stelligera pode estar ausente. 
Os autores afirmam que, por vezes, não existe 
ornamentação em forma de roseta e, assim, 
exemplares identificados como C. woltereckii 
e C. stelligeroides ou mesmo variedades de C. 
stelligera Van Heurck, como variedade robusta 
Hust. e variedade hialina Hust., podem na 
realidade, fazer parte da variedade típica de C. 
stelligera. Concorda-se com os autores supra­
citados quando sugerem investigações sob MEV 
para identificar quais as características 
distintivas dentro de C. stelligera Van Heurck. 

Subclasse Coscinodiscophycidae 
Ordem Melosirales 

FaJw1ia Melosiraceae 

Melosira C. A. Agardh 

Chave para a identificação dos táxons 
determinados de Melosira 
1. Superfície valvar ornada por estrição em arranjo 

espiralado, conspícua .................................... . 
........................ 1. M. undulata varo normanii 
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Figuras 1-2. Cyclotella meneghiniana varo meneghiniana (seta:fultopórtula). Figuras 3-4. Cyclotella distinguentla (seta: fultopórtula) . 
Figuras 5-8. Cyclotella pseudostelligera varo pseudostelligera , 6 e 8 em contraste de fase (setas: processos marginais). Figuras 9. 
Aulacoseira alpigena varo alpigene. Figura 10. Cyclotellastelligera var. stelligera. Figura 11. Aulacoseira granulata varo ambigua 
f. spiralis. Figura 15. Aulacoseira herzogii varo herzogii. Figura 16. Aulacoseira granulata varo granulata. Figura 17. Aulacoseira 
agassizii varo agassizii. 
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1. Superfície valvar ornada por pequenas pontuações 
esparsas, geralmente inconspícuas ................... . 
................................................... 2. M. varialls 

1. Melosira ulldulata (Ehr.) Kütz. varo 
Ilormamlii Arnott in Van Heurck, Syn. Diat. Belg.: 
90, f. 7. 1882. 

Fig.20 
Altura da célula: frústula não visualizada em 

vista pleural; diâmetro: 58,4mm; estrias: 14 em 
10mm. 

Material examinado: UPCB 34965. 
Comentários: Esta é a primeira citação de 

ocorrência do táxon para o Estado do Paraná. A 
variedade caracteriza-se por apresentar superfície 
valvar circular, ornada por estrias delicadamente 
areoladas, levemente radiadas próximo às margens 
e assumindo uma conformação espiralada na 
região central. O espécime estudado diferencia­
se da variedade típica por apresentar estrias 
radiadas em arranjo espiralado. Krammer & 
Lange-Bertalot (1991) comentam que esta espécie 
é taxonomicamente mais próxima do gênero 
Orthoseira Thwaites, do que dos quatro grupos 
no qual o gênero Melosira lato sensu foi dividido, 
devido à estrutura da superfície valvar e, assim, o 
enquadramento correto da espécie depende de 
estudos taxonômicos mais detalhados. 

2. Melosira variallS Agardh varo variallS, 
Bot. Zeit.: 628. 1827. 

Fig.21 
Altura da célula: 14,0 a 32,Omm; diâmetro: 

12,0 a 30,Omm. 
Material examinado: UPCB 34897, 34880, 

34882, 34884, 34887, 34889, 34890, 34893, 
34894, 34896, 34898, 34901, 34903, 34904, 
34905, 34906, 34907, 34909, 34911, 34914, 
34916, 34918, 34919, 34920, 34922, 34927, 
34929, 34930, 34931, 34932, 34933, 34935, 
34937, 34942, 34943, 34947, 34948, 34950, 
34955, 34957, 34958, 34959, 34961, 34963, 
34965, 34968, 34970, 34971, 34972, 34975, 
34978, 34983, 34985, 34986, 34987, 34990, 
34993, 34998, 35000, 35011, 35002, 35005, 
35013, 35015, 35016, 35017, 35020, 35021, 
35023, 35028, 35030, 35031, 35032, 35035, 
35036, 35038, 35040, 35043, 35045, 35046, 
35047. 
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Ordem Aulacoseirales 
Família Aulacoseiraceae 

Aulacoseira Thwaites 

Chave para a identificação dos táxons 
determinados de Aulacoseira 
1. Altura da semicélula entre 2,4mm e 5,7mm 

2. Espinhos de ligação conspícuos, grosseiros 
........................ 1. A. agassizii varo agassizii 

2. Espinhos de ligação curtos, geralmente 
inconspícuos .. 2. A. alpigella varo alpigella 

1. Altura da semicélula entre 7,2mm e 27,2mm 
3. Estriação no manto valvar, inconspícua ..... 

......................... 7. A. herzogii varo herzogii 
3. Estriação no manto valvar, conspícua 

4. Sulco profundo, em forma de "U" 
5. Células dispostas em cadeias retas .... 

3. A. ambigua varo ambigua f. ambígua 
5. Células dispostas em cadeias helicoidais 

... 4. A. ambigua varo ambigua f. spiralis 
4. Sulco pouco profundo 

6. Frústulas com 2,6 a 4,Omm diâm ....... 
..... 6. A. grallulata varo allgustissima 

6. Frústulas com 5,0 a 22,Omm diâm ..... 
.......... 5. A. grallulata varo grallulata 

1. Aulacoseira agassizii (Ostenfeld) Si mon­
sen varo agassizii, Bacill., V. 2: 58. 1979. 

Fig.17 
Altura da semicélula: 5,0 a 5,7mm; diâmetro: 

15,0 a 16,9mm; 14 a 16 estrias em lOmm. 
Material examinado: UPCB 34990. 
Comentários: Fountanier et a\. (1993) 

encontram A. agassizii em amostras fósseis do 
Peru, caracterizando o táxon pela presença de 
estrias paralelas ao eixo pervalvar, com aréolas 
arredondadas. Comentam também que as células 
encontram-se unidas por uma coroa de espinhos 
curtos, regularmente espaçados (geralmente de 4 
a 5 espinhos em lOmm). Segundo Fountanier et 
aI. (1993), A. agassizii varo malayensis (Hustedt) 
Simonsen difere da variedade típica por apresentar 
estrias mais espaçadas entre si. Huber-Pestalozzi 
(1942) cita que em A. agassizii os espinhos de 
ligação são de diferentes tamanhos. Fountanier et 
aI. (1993) discute esta característica, observando 
que esses espinhos quebram-se facilmente durante 
a preparação do material, aparentando então que 
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possuem tamanhos diferentes. Morfologicamente, 
os exemplares estudados assemelham-se a A. 
muzzanensis (Meister) Krammer. No entanto, a 
estrutura valvar mais grosseira, com espinhos de 
ligação maiores e irregulares e estrias levemente 
oblíquas em relação ao eixo pervalvar são carac­
terísticas distintivas entre as espécies em questão. 
Segundo Huber-Pestalozzi (1942), o sulco e o 
pseudosulco pouco pronunciados e frústulas 
sempre mais largas que altas são características 
distintivas para A. agassizii varo agassizii . 

2. Aulacoseíra alpígella (Grun.) Krammer 
varo alpigella in Pascher, Süss-FI. Mitteur., V. 2, 
pt. 3: 34, f. 34, f. 2: 3-7, 30: 1-15,32: 10-16.1991. 

Fig.9 
Altura da semicélula: 2,4 a 4,Omm; diâmetro: 

4,8 a 5,6mm; estrias: 16 a 24 em 10mm. 
Material examinado: UPCB 34879, 34882, 

34890, 34891, 34893, 34896, 34903, 34904, 
34905, 34906, 34919, 34920, 34930, 34931, 
34932, 34933, 34943, 34944, 34947, 34957, 
34959, 34965, 34971, 34972, 34975, 34986, 
34987, 34990, 34993, 35002, 35005, 35008, 
35017,35020,35021,35032,35036,35047. 

3. Aulacoseira ambigua (Grun.) Sim. varo 
ambigua f. ambígua, Bacill.: 56. 1979. 

Fig.12-13 
Altura da semicélula: 7,2 a 16mm; diâmetro: 

5,6 a 1l,8mm; estrias: 14 a 20 em lOmm. 
Material examinado: UPCB 34880, 34882, 

34884, 34887, 34889, 34890, 34891, 34893, 
34896, 34898, 34901, 34903, 34905, 34906, 
34916, 34918, 34919. 34920, 34927, 34929, 
34931, 34932, 34937, 34940, 34942, 34943, 
34944, 34947, 34950, 34952, 34955, 34957, 
34958, 34959, 34960, 34961, 34963, 34965, 
34970, 34971, 34972, 34975, 34976, 34978, 
34980, 34985, 34986, 34987, 34990, 34991, 
34993, 34995, 35000, 35001, 35002, 35005, 
35006, 35008, 35010, 35015, 35016, 35017, 
35020, 35021, 35023, 35028, 35030, 35031, 
35035,35036,35038,35040,35046,35047. 

4. Aulacoseira ambígua (Grun.) Sim. varo 
ambigua f. spiralis (Skuja) Ludwig in Ludwig & 
Valente-Moreira, Arq. Bio\. Tecno\., V. 33(4): 843-
853. 1990. 

Fig.14 
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Altura da semicélula: 8,0 a 15,2mm; 
diâmetro: 4,0 a 4,8mm; estrias: 14 a 24 em 10mm. 

Material examinado: UPCB 34879, 34880, 
34891, 34893, 34894, 34901, 34905, 34906, 
34918, 34919, 34920, 34931, 34932, 34942, 
34944, 34947, 34948, 34950, 34955, 34957, 
34959, 34960, 34961, 34963, 34965, 34968, 
34972, 34975, 34978, 34980, 34983, 34987, 
34990, 34991, 34993, 35002, 35005, 35008, 
35010, 35015, 35016, 35017, 35020, 35032, 
35035,35036,35038,35047. 

5. Aulacoseira grallulata (Ehr.) Sim. varo 
grallulata, Bacil\., V. 2: 58. 1979. 

Fig.16 
Altura da semicélula: 10,4 a 27,2mm; 

diâmetro: 5,0 a 22,Omm; estrias: 8 a 13 em lOmm. 
Material examinado: UPCB 34880,34882, 

34884, 34887, 34889, 34890, 34891, 34893, 
34894, 34903, 34905, 34906, 34914, 34916, 
34917, 34918, 34919, 34920, 34922, 34924, 
34929, 34930, 34931, 34932, 34933, 34935, 
34937, 34940, 34942, 34944, 34947, 34948, 
34950, 34952, 34957, 34958, 34959, 34960, 
34961, 34963, 34965, 34968, 34972, 34975, 
34978, 34980, 34983, 34987, 34990, 34991, 
34993, 34995, 34998, 35000, 35001, 35002, 
35005, 35006, 35008, 35010, 35015, 35016, 
35017, 35020, 35032, 35035, 35036, 35040, 
35043,35047. 

6. Aulacoseira grallulata (Ehr.) Sim. varo 
angus!issúlU1 (O. Müller) Sim., Bacil\., V. 2: 58. 1979. 

Fig.ll 
Altura da semicélula: 16,0 a 20,8mm; 

diâmetro: 2,6 a 4,0 mm; estrias: 12 a 20 em 10mm. 
Material examinado: UPCB 34879, 34880, 

34882, 34887, 34889, 34890, 34891, 34893, 
34896, 34905, 34906, 34916, 34918, 34919, 
34920, 34922, 34930, 34931, 34932, 34935, 
34940, 34943, 34944, 34947, 34948, 34955, 
34957, 34958, 34959, 34963, 34965, 34970, 
34971, 34972, 34975, 34978, 34983, 34985, 
34987, 34990, 35000, 35002, 35005, 35006, 
35008, 35017, 35021, 35023, 35028, 35038, 
35045,35046,35047. 

7. Aulacoseira herzogii (Lemmermann) 
Sim. varo herzogii, Bacil\., V. 2: 9-71. 1979. 

Fig.15 
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Altura' da semicél ula: 17,6 a 24,Omm; 
diâmetro: 4,0 a 6,4mm; estrias: 20 a 21 em lOmm. 

Material examinado: UPCB 34931, 34987, 
35006. 

Comentários: Hickel & Hãkansson (1991), 
analisando amostras provenientes do rio Solimões 
(Estado do Amazonas) e do lago Drummond 
(Estados Unidos da América), observaram, em 
concordância com Hustedt (1952), que este táxon 
se caracteriza por possuir longos espinhos que 
conectam uma célula a outra, deixando um espaço 
livre entre elas e, ainda, que seu manto é ornado 
por estrias muito finas e paralelas, compostas por 
pontuações diminutas, geralmente pouco visíveis 
sob microscopia óptica. Oliveira & Steinitz-Kannan 
(1992) comentam que Aulacoseira herzogii é 
abundante no plâncton e comum nos trópicos e 
subtrópicos da América do Sul, especialmente em 
lagos da região amazônica. Zalocar De Domitrociv 
& Maidana (1997) observaram sua preferência por 
ambientes tropicais e subtropicais em lagos e rios. 

Ordem Orthoseirales 
Farru1ia Orthoseiraceae 

OrtllOseira Thwaites 

Complexo Orthoseira roeseana (Rab.) 
O'Meara, Proc. Roy. lrisch. Acad. , v. 2: 255. 1876. 

Fig.28-32 
Diâmetro: 7,3 a 40,Omm; estrias: 11 a 28 em 

lOmm; carinopórtulas: 2 a 3. 
Material examinado: UPCB 34880, 34882, 

34884, 34887, 34891, 34894, 34896, 34898, 
34901, 34911, 34920, 34924, 34932, 34933, 
34937, 34940, 34943, 34947, 34948, 34950, 
34955, 34958, 34960, 34963, 34980, 34985, 
34987, 34990, 34991 34993, 34995, 34998, 
35000, 35001, 35008, 35010, 35013, 35023, 
35036,35040,35046. 

Comentários: Segundo Crawford (1981), 
Krammer & Lange-Bertalot (1991), Houk (1993) 
e SpauJing & Kociolek (1998) existe grande 
plasticidade nas características morfológicas do 
complexo Orthoseira Thwaites. Mudanças 
ambientais podem causar diferenças na morfologia 
de exemplares de uma mesma população, gerando 
problemas nomenclaturais e dificultando a 
definição de características que circunscrevam cada 
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espécie. Os exemplares observados podem ser 
reunidos em dois grupos morfológicos, que se 
diferenciam pelo tamanho do diâmetro valvar, 
padrão de estriação e ocorrência de ondulações na 
margem da valva. A Fig. 28 representa os espécimes 
de diâmetro maior, com estrias delicadamente 
areoladas e margens vaI vares nitidamente on­
duladas. Exemplares de menor diâmetro, ilustrados 
nas Fig. 27, 29 e 30, mostraram areolação mais 
grosseiras e margens planas. Porém, segundo a 
literatura consultada, estas características não 
definem diferentes espécies de Orthoseira. As 
identificações de exemplares em vista pleural 
também não são totalmente seguras. Por exemplo, 
a Fig. 26 é bastante semelhante aos espécimes 
ilustrados por Krammer & Lange-Bertalot (1991: 
pl. 11, Fig. 4-5) e denominado Orthoseira roeseana 
(Rab.) O'Meara morfotipo spiralis. Segundo Houk 
(1993), este exemplar seria enquadrado em O. 
dendroteres (Ehr.) Crawford. Desta forma, 
concorda-se com os autores supracitados sobre a 
necessidade de ampla revisão das espécies do 
gênero Orthoseira Thwaites no sentido de 
esclarecer quais as características diagnósticas para 
a sistemática deste grupo. 

Subclasse Biddulphiophycidae 
Ordem Triceratiales 

Família Triceratiaceae 

Pleurosira (Meneghini) Trevison 

Pleurosira laevis (Ehr.) Comp. varo laevis; 
Bacil\., V. 5: 117. f. 1-17,20 e 39. 1982. 

Fig.22 
Diâmetro: 67,2mm x 56,8mm a 90,Omm x 

72,Omm; estrias: 15 a 16 em lOmm. 
Material examinado: UPCB 34879, 34880, 

34882, 34887, 34889, 34890, 34891, 34983, 
34896, 34898, 34901, 34903, 34904, 34905, 
34909, 34919, 34920, 34922, 34929, 34940, 
34942, 34943, 34944, 34948, 34961, 34965, 
34970, 34975, 34978, 34985, 34987, 35000, 
35002, 35005, 35013, 35015, 35017, 35021, 
35023, 35025, 35028, 35030, 35031, 35032, 
35035, 35Q36, 35040, 35045,35046,35047. 

Comentários: Segundo Compere (1992), 
P. laevis var. laevis difere da variedade 
paludosa em relação à posição dos processos 
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21 22 
Figuras 18. Hydrosera whampoe1lsis varo whampoensis. Figura 19. Terpsinoif musica varo musica. Figura 20. Melosira undulata 
varo normanii. Figura 21-22. Melosira varians varo varians, 21. vista pleural, 22. vista valvar. Figura 23. Plerosira laevis var.laevis. 
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labiados, que em P. laevis varo paludosa são 
próximos à margem e não próximos ao centro, 
como na variedade laevis. O autor comenta que 
a forma típica difere da forma polymorpha por 
esta possuir superfície valvar encurvada e 
ocelos mais elevados que na forma laevis. 
Quanto à ocorrência, Compere (1992) cita P. 
laevis varo laevis como típica de águas salobras, 
geralmente encontrada em estuários de rios 
largos ou em águas continentais de alta 
condutividade. Round et aI. (1990) comentam 
que este gênero é, provavelmente, um dos 
poucos que encontrou seu nicho em águas 
salobras, especialmente em regiões tropicais e 
subtropicais, podendo ser encontrado em águas 
continentais de alta salinidade. Já Hendey 
(1964) cita que P. laevis é uma forma de região 
costeira com preferência por ambientes de 
baixa salinidade, freqüente em estuários . 
Zalocar De Domitrovic & Maidana (1997) 
afirmam que P. laevis é cosmopolita de águas 
temperadas. Os materiais presentemente 
estudados foram encontrados com plasto, a fim 
de se confirmar sua ocorrência no local, uma 
vez que o rio Iguaçu (nos pontos 1 e 13, onde 
o material foi encontrado) não apresenta alta 
condutividade e muito menos salinidade 
elevada, confirmando-se, desta maneira, sua 
ocorrência em locais de condutividade e 
salinidade baixas. 

Ordem Biddulphiales 
Família Biddulphiaceae 

Hydrosera Wallich 

Hydrosera whampoensis (Schwartz) Deby 
varo whampoensis, J. Microgr.: 209, t. 15. 1891. 

Fig.18 
Diâmetro: maior eixo: 66,4 a 88,Omm; menor 

eixo 70,0 a 56,8mm; aréolas: 5 a 9 em lOmm. 
Material examinado: UPCB 34882, 34887, 

34893, 34919, 34922, 34935, 34940, 34942, 
34950, 34968, 34975, 34983, 34985, 34986, 
35002,35013,35017,35021,35028,35030, 
35031, 35032, 35036, 35038, 35040, 35043, 
35045, 34046. 

Comentários: Round et aI. (1990) citam que, 
segundo Li & Chiang (1997), espécimes de 
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Hydrosera são encontrados em ambiente marinho, 
com hábito epifítico, geralmente em estuários, 
podendo ser transportados rio acima. Também 
ocorrem em ambientes de água doce, geralmente 
em regiões tropicais. O material coletado foi 
examinado a fresco para que fosse possível o 
registro de indivíduos com plasto, comprovando­
se sua ocorrência geográfica, uma vez que o 
ambiente de estudo é tipicamente dulceaqüícola. 

Terpsinoê' Ehrenberg 

Terpsinoe musica Ehr. varo musica, Abh. 
Berl. Akad.: 402, pl. 3/4, f. 1, pl. 3/7, f. 30. 1841 
(1843). 

Fig.19 
Eixo apical: 122,5 a 128,Omm; eixo transa picaI : 

45,0 a 46,4mm; aréolas: 9 a 11 em lOmm. 
Material examinado: UPCB 34893, 34896, 

34906,34906,34947,35020,35032,35047. 
Comentários: Esta é a primeira citação de 

ocorrência do táxon em ambientes dulceaqüícolas 
no Estado do Paraná. Segundo Round et alo 
(1990), Terpsinoe apresenta distribuição ecológica 
bastante delimitada, podendo ser encontrado em 
águas salobras e doces; geralmente em rochas 
úmidas de regiões tropicais. É considerado gênero 
bastante relacionado a Hydrosera, principalmente 
na morfologia valvar (campos de poros apicais, 
pseudoseptos e rimopórtulas). Peragallo & 
Peragallo (1965), em estudo sobre diatomáceas 
marinhas da França, também encontraram T. 
musica e observaram que essa espécie ocorreu em 
grande quantidade em alguns dos ambientes 
marinhos analisados. Taylor (1929), comentando 
a distribuição ecológica deste gênero, define-o 
como tipicamente dulceaqüícola. Zalocar De 
Domitrovic & Maidana (1997), analisando a flora 
do rio Paraná, na Argentina, registraram a 
ocorrência de exemplares de T. musica associada à 
de espécimes de Pleurosira laevis e Hydrosera 
whampoensis. Citam o hábito epifítico ou epilítico 
destes materiais e sua preferência por ambientes 
eurialinos. A associação entre estas três espécies 
também foi constatada em rios da área de 
abrangência da usina hidrelétrica de Salto Caxias. 
O material coletado foi examinado a fresco, 
possibilitando a identificação de indivíduos com 
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26 

24 

29 

Figuras 24-25. Urosolenia longiseta varo longiseta , contraste de fase. Figura 26-28. Urosolenia eriensis varo morsa, 26. em contraste 
da fase. Figura 29-33. Complexo Orthoseira roeseana, 29. vista pleural , 30-33. vista valvar. 
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plasto, certificando-se da ocorrência dos exemplares 
no ambiente de estudo, tipicamente dukeaqüícola 
e mesohalino. 

Subclasse Rhizosoleniophycidae 
Ordem Rhizosoleniales 

FaIlll1ia Rhizosoleniaceae 

Urosolenia Round & Crawford 

Chave para a identificação dos táxons 
determinados de Urosoleinia 
1. Valvas com espinho curto, de 23,3 a 62,Omm 

................................ 1. U. eriensis varo morsa 
1. Valvas com espinho longo, de 84,0 a l30,Omm 

...... .............. ..... 2. U. longiseta varo longiseta 

1. Urosolenia eriensis (Smith) Round varo 
morsa (W. West & G.S. West) Torgan, Iheringia, 
Sér. Bot., n. 50: 89. 1998. 

Fig.25-27 
Eixo apical: 41,6 a 104,Omm; espinho: 23,3 

a 62,Omm; eixo transapical: 7,0 a 38,Omm; bandas: 
6 a 12 em lOmm. 

Material examinado: UPCB 34891, 34983, 
34918, 34919, 34931, 34932, 34944, 34965, 
34972,34987,35017,35020,35032,35035. 

Comentários: Esta é a primeira citação de 
ocorrência do táxon para o Estado do Paraná. 
Torgan & Becker (1998) comentam que as bandas 
imbricadas de alguns espécimes brasileiros são mais 
largas que as observadas em espécimes africanos e 
europeus. Observam, ainda, que os espécimes por 
eles estudados possuem mais bandas em lOmm do 
que o citado pela literatura, fato também observado 
no material proveniente dos rios da região da usina. 
De qualquer forma, os autores separam a variedade 
morsa da variedade tenuis (que têm limites métricos 
sobrepostos) pela primeira possuir prolongamentos 
vaI vares não tão espessos quanto a variedade tenuis, 
como também observou Huber-Pestalozzi (1942). 

2. Urosolenia longiseta (Zacharias) Edlung 
& Stoermer varo longiseta, J. Paleolimnol., V. 9: 
55. 1993. 

Fig.23-24 
Eixo apical: 66,0 a 126,Omm; espinho: 84,0 

a l30,Omm; eixo transapical: 6,0 a 9,Omm; bandas: 
3 a6em lOmm. 

Brassac, Alab, Landucci, Visinoni & Ludwig: Dialomáceas cêntricas 

Material examinado: UPCB 34891, 34983, 
34918, 34919, 34931, 34932, 35020, 35032, 
35035. 

Comentários: O exemplar ilustrado por 
Ludwig & Valente-Moreira (1990) e designado 
como Rhizosolenia eriensis Smith varo morsa W. 
West & G.S. West, trata-se, na verdade, de 
Urosolenia longiseta,já identificado corretamente, 
em trabalho anterior (Ludwig 1987). Segundo 
Huber-Pestalozzi (1942), U. longiseta, apesar de 
ser morfologicamente semelhante a U. eriensis, é 
menos silicificada e apresenta extremidades 
atenuadas e não cuneadas, como na última . 

O trabalho de Ludwi.g & Flôres (1995) 
apresenta as Coscinodiscophyceae de rios da bacia 
hidrográfica do Iguaçu, região a ser inundada para 
construção do reservatório de Segredo, Paraná. Dos 
dez táxons infragenéricos determinados por aqueles 
autores, apenas um, Cyclostephanos invisitatus 
Round, não foi registrado para a região de Salto 
Caxias. Entretanto, os táxons Aulacoseira agassizii, 
A. herzogii, Cyclotella meneghiniana, C. stelligera, 
Melosira undulata varo nonnanii, Pleurosira laevis 
varo laevis, Terpsinoe musica, Urosolenia eriensis 
varo morsa e U. longiseta, identificados na presente 
pesquisa, constituem novas citações de ocorrência 
para a Bacia do rio Iguaçu. Aulacoseira ambigua 
varo ambigua f. ambigua, A. granulata varo granulata, 
A. granulata varo angustissima e Melosira varians 
foram registradas em pelo menos 85% das 171 
amostras estudadas. Aulacoseira agassizii varo 
agassizii e Melosira undulata varo nonnanii são 
citações pioneiras para o Estado do Paraná, assim 
como Terpsinoe musica varo musica foi registrado 
pela primeira vez em ambientes continentais 
paranaenses. 
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